
EDITORIAL

Efeito Cohort 
Uma evidência de transformação nos projetos

O fato é que na prática o “efeito Cohort” é 

uma das mudanças mais perceptíveis atual-

mente nas transformações organizacionais, 

especialmente em projetos. Muito difundi-

da por ser usada pelo Spotify. Certamente 

que as novas tecnologias também exercem 

uma forte influência nas transformações 

dos modelos de negócios, design de projetos 

e novas abordagens, porém é mais eviden-

te que a maneira com que a transformação 

está emergindo em muitas organizações é 

via ciência comportamental – pessoas! E a 

implementação prática disso está no mode-

lo de formação de equipes, como o cohort 

que tem-se mostrado um instrumento 

importante para proporcionar os “espaços” 

necessários em que as equipes possam criar 

e realizar seus trabalhos – sem um contro-

le definido, um subgrupo que compartilha 

características comuns definida – experien-

cias, agrupados para ter mais foco e força 

na resolução de problemas, enfim, uma for-

mação que proporciona uma mudança de 

comportamento transformadora nas orga-

nizações, que facilita lidar com incertezas, 

inovação e ter agilidade. Talvez os Squads 

dos métodos ágeis seja um bom exemplo 

de aplicação. Usado para acelerar o apren-

dizado, feedback e updates na área de de-

senvolvimento de software. O contraponto 

tem sido a preocupação com formação de 

silos organizacionais mas isso não tem se 

mostrado verídico porque por definição os 

cohorts são temporários.

Esse mesmo “efeito cohort” pode ser 

observado no nível de transformação na 

estrutura organizacional e não somente em 

equipes. É notável que startups são essen-

cialmente diferentes das grandes organiza-

ções e um dos motivos é o “efeito cohort”. A 

formação dinâmica da estrutura organiza-

cional de uma startup assemelha-se a um 

“projeto em loop”, sempre está no ritmo de 

uma nova iniciativa, numa atmosfera de 

criação e experimentação, mas ao mesmo 

tempo existe uma operação sendo mantida, 

então encontramos um “novo estado” orga-

nizacional, projeto + operação, mesclados 

num mesmo ciclo produtivo, dois mundos 

não tão distantes numa startup quanto 

numa organização tradicional. Obviamen-

te que isso ocorre numa startup porque seu 

foco inicial é encontrar um business model, 

que será aplicado para definir suas caracte-

rísticas de relacionamento com o mercado, 

monetização e escala do negócio, o que di-

fere de um projeto propriamente dito. Mas, 

atente ao fato que isso tornou-se possível 

devido os novos modelos de formação de 

equipes, influenciadas pelo mindset cohort.

O ônus do legado é maior que a busca 

pela inovação. Esse é o mindset que deve 

prevalecer nas organizações atuais, o fato 

de temer a mudança leva ao fardo de con-

viver com o legado. Fica mais claro a in-

fluência do “efeito cohort” nas estruturas 

de projetos quando temos que lidar com os 

ciclos MVP (Minimum Viable Product) que 

é a filosofia produtiva de uma Startup, a 

mescla de gestão de projetos com operação 

e modelo de negócios num mesmo ciclo de 

desenvolvimento, objetivando validar a 

entrega para o cliente ou benefícios para o 

negócio em ciclos de entregas parciais – um 

cohort em ação. Mas essencialmente uma 
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startup difere de um projeto porque visa validar uma proposição de negócio, co-

locar a prova seu valor, impacto, rentabilidade e o potencial de escala do modelo 

de negócio, enquanto um projeto foca numa entrega específica, mas as transfor-

mações estão ocorrendo rapidamente com novas abordagens de design.

Temos ainda os modelos de negócios exponenciais, e novamente as aborda-

gens de gestão de projetos necessitarão passar por mais adaptações, porque nes-

ses modelos o uso intensivo de tecnologia aplicado em diversas funções/papéis 

nunca antes experimentado, vão provocar mudanças transformadoras. A flexi-

bilidade é a palavra-chave para adaptar-se aos novos contextos e suas premissas. 

Dentre as diversas aplicações de Design Management aquela em que o foco está 

em criticar o significado de forma sistemática é o ponto de partida para apoiar a 

inovação como processos regulares nas organizações. Práticas como EXO Sprint, 

já tem casos de sucesso em corporações com mindset “Thinking 10x” – mas, é pre-

ciso se preparar!
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